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BRANDÃO, 
D. Domingos de Pinho
Rossas [Arouca], 1920 – Porto, 1988
Filho de Domingos de Pinho Brandão e de D. 
Luciana Joaquina Martins de Pinho Brandão, 
foi bispo -auxiliar de Leiria (1967 -72) e do Porto 
(1972 -88), professor e investigador, nos domí-
nios da Teologia, História, História de Arte, 
Arqueologia, Epigrafia, Numismática e Museo-
logia (Fig. 1). 
Após a formação no Seminário -Maior do 
Porto, completou o curso de Teologia na Univer-
sidade Gregoriana, em Roma, onde, em 1943, 
foi ordenado padre na Basílica de São João de 
Latrão. Regressado a Portugal, foi pároco de 
Arouca, antes de ser chamado para o Seminário 
Maior do Porto onde foi perfeito, vice -reitor com 
exercício efetivo de reitoria e reitor (1956). A 29 
de dezembro de 1966, na Sé do Porto, foi sagrado 
bispo titular de Filaca, tendo sido nomeado bispo 
auxiliar de Leiria e, em 1972, bispo auxiliar do 
Porto, cargo pastoral que exerceu até 1988, data 
de seu falecimento. 
No Porto, lecionou no Liceu Alexandre Her-
culano, nos colégios particulares Araújo Lima 
e Brotero, nos seminários diocesanos e no Ins-
tituto de Serviço Social. Na Universidade do 
Porto, exerceu atividade docente no Centro de 
Cultura Clássica, no Centro de Estudos Huma-
nísticos e, depois de ter sido restaurada, em 
1961, também na Faculdade de Letras, onde foi 
regente das cadeiras de Arqueologia, Epigra-
fia e Numismática. Trabalhou na Ação Cató-
lica, sobretudo em contexto universitário. Na 
Cúria Diocesana do Porto, ocupou os cargos de 
Promotor da Justiça e de Defensor do Víncu-
lo, integrando a Comissão Diocesana de Arte 
Sacra e Liturgia. 
Foi membro da Academia Nacional de Belas 
Artes e da Academia Portuguesa da História, 
onde, em 1984, foi eleito Académico de Mérito. 
No Centro de Estudos Humanísticos, com Luís de 
Pina e Adriano Vasco Rodrigues, fundou e dirigiu 
a revista Lucerna: Cadernos de Arqueologia (1961-
-1987), na qual colaborou assiduamente. Fez 
parte do corpo redatorial da revista Museu, edita-
da pelo Círculo Dr. José de Figueiredo – Amigos 
do Museu Nacional Soares dos Reis. 
A par da função eclesiástica, destacou -se 
sobretudo como homem da cultura. Deixou ampla 
produção bibliográfica no âmbito da Arqueologia 
e, em particular, da epigrafia lusitano -romana 
(Brandão, 1972). Com Fernando Lanhas (1923-
-2012), iniciou, em 1965, a publicação regular 
do “Inventário de objectos e lugares com inte-
resse arqueológico” (Brandão e Lanhas, 1965), 
na Revista de Etnografia. No domínio da História 
da Arte, focou -se no estudo dos retábulos e da 
talha dourada (Brandão e Smith, 1963; Brandão, 
1984), fundamentando -o em aturada pesquisa 
documental e arquivística e onde se destaca o 
conjunto de trabalhos sobre a obra de Nicolau 
Nasoni (Brandão, 1964b, 1964a, 1964c). Estudou 
a iconografia mariana a partir de imagens da 
diocese do Porto (Brandão, 1988). 
No âmbito da Museologia, fundou e organizou 
o Museu de Arqueologia e Arte Sacra do Semi-
nário Maior do Porto, inaugurado em 1958, o 
Museu de Arqueologia da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, no início da década 
de 1960, e o Museu Diocesano de Arte Sacra, no 
período entre 1967 -1972.
De todos estes, aquele que melhor define a 
sua atividade no âmbito da museologia religio-
sa é o museu do Seminário do Porto. Em 1955, 
D. Domingos de Pinho Brandão (1955) definia 
a missão do museu em três vertentes: preser-
var o património; prestigiar a Igreja e, em par-
ticular, servir de complemento prático ao ensino 
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ministrado no seminário. “O Museu contribuirá 
para a formação ou educação dos Seminaristas 
no gosto pela Arte e Arqueologia e pela defesa 
do património artístico e arqueológico da Igre-
ja” (Brandão, 1955, 416). O museu foi inaugura-
do a 9 de março de 1958, com uma significativa 
coleção de arqueologia com peças recolhidas 
por D. Domingos de Pinho Brandão, onde se 
incluíam estelas funerárias, aras romanas, bron-
zes, moedas e medalhas. “Deve -se esta insti-
tuição à sua persistente acção, desenvolvida ao 
longo de três anos de trabalho. É fruto de uma 
visão cultural e pedagógica de longo alcance e 
monumento revelador de dinamismo empreen-
dedor de D. Domingos” (Azevedo, 1990, 248). No 
ato da inauguração, o bispo da diocese, D. Antó-
nio Ferreira Gomes, assumia a missão educa-
tiva e catequética do museu de tutela católica: 
“Instituto Normal do Magistério eclesiástico na 
Diocese, compete ao Seminário ser um Centro 
de Cultura e palestra apuradora de conceitos, 
imagens e formas, bem como de irradicação 
doutrinal, cultural e social. O Museu situa -se no 
próprio núcleo destes interesses espirituais” (cit. 
in Machado, 1998, 5). Ao espólio arqueológico, 
foi sendo anexada uma importante coleção de 
escultura religiosa dos séculos XIII -XIX, além 
dos conjuntos de pintura, iluminura, ourivesa-
ria, alfaias litúrgicas e paramentaria. Embora o 
museu permitisse visitas sempre que solicitadas, 
funcionava essencialmente como museu escolar, 
de acordo com a missão definida pelo fundador. 
Foi também diretor do Museu de Arte Sacra 
(Dias, 2000; Veiga, 2005), instalado no Mostei-
ro de Arouca, cargo inerente às funções de juiz 
da Real Irmandade da Rainha Santa Mafalda 
que ocupou desde 1977 até à data da morte. A 
Irmandade, reconhecendo a vantagem de serem 
“expostos ao público os objectos de sumptuosida-
de e as venerandas relíquias existentes em Arou-
ca” (Vitorino, 1937, 5), havia inaugurado o museu 
em 1933. D. Domingos de Pinho Brandão mante-
ve a coleção de arte monástica, maioritariamen-
te constituída por peças que haviam pertencido 
à comunidade cisterciense feminina residente no 
Mosteiro, exposta in loco, antecipando as orien-
tações pontifícias que recomendam a ligação dos 
acervos religiosos aos locais de origem.
Além da participação em congressos nacionais 
e internacionais, deixou uma extensa obra publi-
cada nos domínios da Arte, Arqueologia, Epigra-
fia, História e História da Arte. No levantamento 
bibliográfico efetuado por Araújo e Beça (1988), 
são registadas 141 entradas; na Bibliografia para a 
história da Igreja em Portugal (1961 ‑2000) (Azeve-
do 2013), são identificados 62 títulos (entradas 
de 1185 a 1224).
FIG. 1 D. Domingos de Pinho Brandão, pelo 
estúdio de fotografia Alvão & C.ª, Sucessor, 1966. 
Fotografia © Seminário Maior do Porto, Museu de Arte 
Sacra e Arqueologia.
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monografias Altar cristão: Evolução até à reforma católica (2004) 
e O sagrado no museu: Musealizacão de objectos do culto católico 
em contexto português (2011) e de capítulos de livros e artigos 
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